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MAURO IVAN SALGADO*

O 
gerenciamento moderno não permite vacilos, hesitações, 
aguardar, dúvidas, deixar para depois. Todo o sucesso 
gerencial atual da milenar cultura japonesa se deve à 
revolução educacional iniciada pela Restauração Meiji. 
Entretanto, os industriais japoneses na década de 1960 
perceberam, ao implantar o sistema de qualidade total, 

QT, nas suas empresas que o 5S seria um programa básico para o sucesso. 
A origem do 5S ou House keeping, conjunto de técnicas desenvolvidas no 
Japão, é baseado na experiência das donas-de-casa japonesas ao envolver 
todos os membros da família na administração e organização do lar. 
Não houve grandes desgastes para a implantação, o processo já era parte 
integrante da cultura japonesa. Esta inovação fez sucesso no mundo inteiro. 

O Programa é mais conhecido como 5S, da letra inicial das cinco técnicas 
que o compõe, Seiri - organização, utilização, liberação da área. Seiton - 
ordem, arrumação. Seiso – limpeza. Seiketsu - padronização, asseio, saúde. 
Shitsuke - disciplina, autodisciplina. Como plano estratégico pode ser 
incorporado na rotina, provocar mudanças comportamentais em todos 
os níveis hierárquicos e contribuir para a conquista da qualidade total. Os 
conceitos da QT se fundamentam na teoria da melhoria contínua, Kaizen 
- Kai, mudança e Zen, para melhor, cujos objetivos são, principalmente, 
o desenvolvimento do trabalho em equipe com melhoria das relações 
humanas, incentivo à criatividade e a redução de custos, culminando com o 
avanço da qualidade de produtos e serviços, entre outros.

A SOBRAPE também executa um bom programa de qualidade gerencial. 
Basta uma lida na matéria da página 3 para se tomar consciência de que as 
suas diretorias, executiva e administrativa, são altamente competentes. Este 
é um trabalho silencioso, interno, que ninguém percebe se não for mostrado 
que ele está sendo executado. Outro aspecto a considerar, a administração 
interna desgasta e cansa muito a todos, além de envolver custos que pouca 
gente tem coragem de assumir. Entretanto, sem estes passos fundamentais, 
nenhuma entidade prospera, cresce e se solidifica.

A SOBRAPE é uma família nacional trabalhando simultaneamente em 
várias frentes. Alguns de seus membros estão integralmente mergulhados 
na pesquisa, outros no exercício da docência e no atendimento da clínica 
profissional com pacientes. E existem ainda os heróis desbravadores que 
estão trabalhando no mais distante recanto do Brasil, que precisam de maior 
apoio e valorização de todos nós. Esta família tão diversa precisa de muita 
proximidade e união, possível com a moderna tecnologia, para exercer uma 
odontologia cada vez com maior qualidade.

(*) CD, Médico, mestre e doutor em Medicina CIR, prof. adjunto FM/UFMG
  

A busca da qualidade

RESPONSABILIDADE CIVIL
“Gostaria de fazer uma sugestão em relação à SOBRAPE. Seria possível 
disponibilizar aos associados da SOBRAPE um seguro de responsabilida-
de civil como tem os associados da APCD? Observei que alguns colegas 
deixaram de se associar à SOBRAPE para associarem-se à APCD simples-
mente pelo fato de ter o seguro de responsabilidade. Abraço a todos!”  

PROF. GUSTAV GUIMARÃES - PERIODONTIA - FSL - RO
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Desafios a serem vencidos
Fundada em 5 de outubro de 

1970, a Sociedade Brasileira de Pe-
riodontologia (SOBRAPE) é uma 
entidade sem fins lucrativos, cujo 
principal objetivo é expressar o 
pensamento e as aspirações da 
categoria de odontólogos, além 
de incentivar a prática, o ensino e 
a investigação científica da Perio-
dontologia e da Implantologia no 
Brasil e de manter uma estreita re-
lação com a comunidade especiali-
zada em saúde bucal.

Como é uma entidade itineran-
te, a sede da SOBRAPE se estabelece 
na cidade do presidente nacional. 
Ao tomar posse, em 2010, a dire-
toria atual, sob o comando do pre-
sidente Joaquim Resende, se de-
parou com uma série de desafios, 
naturais a quem inicia um manda-
to. Com sede em Belo Horizonte, 
várias foram as frentes de atuação 
e obstáculos a serem vencidos, 
como a documentação relativa à 
regularização do CNPJ, a obtenção 
do alvará de funcionamento; o re-
gistro dos estatutos, que também 
foram regularizados e a transfe-
rência para a capital mineira; acer-
to com funcionários, admissão 
e demissão; montagem de uma 

Da esquerda para a direita: Alcione Maria Dutra de Oliveira, diretora 1ª tesoureira; Thaís Ribeiral Vieira,  
diretora 2ª tesoureira; João Carlos Azzi, diretor executivo; Mauro Ivan Salgado, diretor do jornal  
O Periodonto; Joaquim Resende, presidente; e Lívio de Barros Silveira, diretor 1º secretário

nova sala com infraestrutura ade-
quada e documentos organizados; 
reestruturação e modernização do 
site da entidade; e regularização do 
banco de dados de associados, que 
ainda há muito o que aperfeiçoar, 
mas já com avanço substancial. 

Entre as benfeitorias promovi-
das pela entidade, estão a emissão 
de boleto on line e por e-mail, evi-
tando custos bancários e de Cor-
reios; regularização da conta do 
Banco do Brasil, que estava estag-
nada há 12 anos; e das edições da 
Revista Periodontia, que estavam 

atrasadas; publicação do jornal O 
Periodonto e edição on line, em 
parceria com a Colgate; início da 
parceria com a Editora Napoleão e 
com a Associação Brasileira de Ha-
litose (ABHA); a criação de dois prê-
mios nacionais, em parceria com 
a Colgate; melhora nas relações 
nacionais e internacionais com fi-
liação e acesso regular a revistas 
internacionais; edição do livro do 
congresso da Bahia e, por fim, a ma-
nutenção de eventos com destaque 
para os intensos trabalhos do XXV 
Congresso Brasileiro da Sobrape.

z AGRADECIMENTO
“Recebi com emoção uma carta, em 14 de maio, comunicando-
me a decisão da SOBRAPE, com apoio e patrocínio da Colgate, 
de instituir o prêmio Apoio à Pesquisa Clínica Professor 
Antonio Césio de Pádua Lima. É difícil um periodontista, 
dedicado apenas à prática e ao ensino da periodontia, expressar 
devidamente a gratidão pela generosidade desta homenagem. 
Nos meus 65 anos de periodontia e seu ensino, esta foi a mais 
significativa manifestação de apreciação pelo meu trabalho. 
Espero estar presente na premiação, no congresso de Gramado 
em 2013. Meu profundo agradecimento ao presidente,  
à diretoria da SOBRAPE e à Colgate.”   
PROF. ANTONIO CÉSIO DE PÁDUA LIMA

z  PRÊMIOS 
Com apoio da Colgate, a SOBRAPE promove 
o I Prêmio de Apoio à Pesquisa Clínica 
Professor Antônio Césio de Pádua Lima e 
o I Prêmio de Apoio à Promoção de Saúde 
Professor Moysés Moreinos. O vencedor em 
cada um dos prêmios receberá a quantia de 
R$ 5 mil durante o XXV Congresso Brasileiro 
de Periodontologia, que será realizado  
em 2013, no Rio Grande do Sul. 
Informações:  
pesquisaclinica@sobrape.org.br e  
promocaosaude@sobrape.org.br. 

NOTAS
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Contemporary Implant Dentistry ou 
Implantes Dentais Contemporâneos, 
do norte-americano Carl E. Misch, 
uma das autoridades mundiais 
da área, é considerada uma obra 
de referência para especialistas 
em implante. Cada vez mais 
utilizados por cirurgiões-dentistas 
para substituir dentes perdidos 
ou renovar próteses removíveis 
existentes. A obra analisa os 
sistemas de implantes mais usados 
atualmente, focalizando a seleção 
de pacientes, diagnóstico, gestão e 
tratamento, incluindo cuidados a 
longo prazo. Os destaques do livro 
são anatomia, avaliação médica, 
interação com especialistas e as 
complicações do tratamento, que 
ocorrem em 10% dos casos. 
Os biomateriais, biomecânica, 
anatomia e fisiologia são alguns 
dos capítulos que explicam o que 
ocorre em nível celular e funcional 
para ajudar a prever o sucesso ou 
fracasso do implante. Com uma 
abordagem multidisciplinar para a 
implantologia, temas como o papel 
dos cirurgiões, a prótese dentária e a 
periodontia também são discutidos.

Lançado no Brasil, ele foi traduzido 
na terceira edição. Editora Elsevier, 
2009, 1.120 páginas.

DICA DE LIVRO
IMPLANTES DENTÁRIOS 
CONTEMPORÂNEOS

z SETEMBRO 
1º CONGRESSO BRASILEIRO DE HALITOSE
Fortaleza - CE
14 e 15 de setembro de 2012
Centro de Eventos do Ceará
Inscrições e informações: 	
www.congressodehalitose.com.br
Telefones: (85) 7811-2614  ou 3087-6242

AGENDA Confira os principais congressos e eventos

FIQUE LIGADO: 

Associado da SOBRAPE 

tem desconto na 

inscrição para o evento

Evento de 2010 lotou o auditório do Ouro Minas , em Belo Horizonte

z DIA 21/9 - SEXTA-FEIRA
8h30 às 10h*
Reconstrução estética e funcional do periodonto 
– opções atuais e futuras
Enilson A. Sallum (SP)
Coffee break
10h30 às 12h*
Obesidade e doença periodontal
Cassiano K. Rösing (RS)
(*) Moderadora: 	Alcione Maria S. D. de Oliveira
14h às 15h**
Bacteremia e periodonto
Sheila C. Cortelli (SP)
Coffee break
15h30 às 17h**
Tabagismo e doença periodontal
Cláudio M. Pannuti (SP)
17h às 18h**
Medicina periodontal
Ricardo G. Fischer (RJ)
(**) Moderador: 	Fernando de Oliveira Costa

z DIA 22/9 - SÁBADO
8h30 às 9h30
Cirurgia periimplantar
Cesário A. Duarte (SP)
Coffee break
10h às 12h
Arquitetura tecidual ao redor de implantes 
osseointegrados em áreas estéticas
Alex N. Haas (RS)
14h às 16h
Tempo ideal de instalação de implantes pós-
exodontia
Mário Groisman (RJ)
Coffee break
16h30 às 18h
Cirurgia minimamente invasiva
Sérgio Kahn (RJ)

z  MAIO DE 2013
XXV CONGRESSO BRASILEIRO DE PERIODONTOLOGIA
1º a 4 de maio de 2013 - Gramado - Rio Grande do Sul - Informações: www.proxeventos.com.br

 PROGRAMAÇÃO DO VIII ENCONTRO DE PERIODONTIA

Informações e inscrições:  
(31) 3298-1800
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BH recebe o
VIII Encontro
de Periodontia

  Cerca de 400 profissionais bra-
sileiros e estrangeiros participam, 
nos dias 21 e 22 de setembro, do VIII 
Encontro de Periodontia Professor 
Juarez Corrêa da Silveira, no Hotel 
Ouro Minas, em Belo Horizonte. 
Com apoio da Associação Brasilei-
ra de Odontologia - Seção Minas 
Gerais (ABO-MG) e do Conselho Re-
gional de Odontologia (CRO-MG), a 
realização é da Sociedade Brasileira 
de Periodontologia (SOBRAPE).

Além da atualização científica, o 
evento, realizado a cada dois anos, é 
uma oportunidade de reencontrar 
colegas, amigos, clínicos e especia-
listas de diversas regiões. Este ano, 
estarão presentes nomes como o 
professor Cassiano Juchenbecker 
Rösing, periodontista, pós-doutor 
na Universidade de Oslo (Noruega); 

Enilson Antonio Sallum, pós-dou-
tor na Universidade do Texas (Es-
tados Unidos); Ricardo Guimarães 
Fischer, doutor em Periodontia pela 
Universidade de Lund (Suécia); Sér-
gio Kahn, doutor em Odontologia, 
com ênfase em Periodontia, Sheila 
Cavalca Cortelli, mestre em Odon-
tologia, subárea em Periodontia 
e doutora em Biopatologia Bucal, 
Mário Groisman, mestre em Perio-
dontia pela Universidade de Lund 
(Suécia), entre outros. 

A oitava edição será presidida 
por Joaquim Resende, presidente da 
SOBRAPE. “Elaboramos uma progra-
mação especial, com professores de 
destaque nacional e internacional da 
Periodontia e da Implantodontia, sem-
pre com o objetivo de proporcionar aos 
participantes o que há de mais atuali-
zado na área científica”, garante.

No primeiro dia serão abordados 
temas periodontais relacionados à 

reconstrução estética , obesidade, 
bacteremia, tabagismo encerrando 
com medicina periodontal e para 
o segundo dia  temas relacionados à 
implantodontia como modalidades 
cirúrgicas , arquitetura tecidual ao 
redor do implante, tempo ideal de 
instalação após exodontias de acordo 
com programação anexa. Com esse 
amplo programa, a expectativa dos 
organizadores é mostrar o que há de 
mais recente na especialidade. 

HOMENAGEM Juarez Corrêa da Silvei-
ra foi professor titular da cadeira de 
Anatomia Patológica da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), 
presidente da SOBRAPE por dois 
mandatos, membro da Academia 
Brasileira de Odontologia – na qual 
ocupava a cadeira nº 1 – e é patrono 
da cadeira 45 da Academia Mineira 
de Odontologia. Presidiu a ABO-MG 
por duas vezes e faleceu em 2 de no-
vembro de 1997, quando exercia o 
segundo mandato.

Sobre esse evento, o presidente 
da ABO-MG, Lívio de Barros Silvei-
ra, filho do professor Juarez, guarda 
com carinho na memória a realiza-
ção do encontro, em 1998, no pri-
meiro ano do falecimento de seu 
pai. “O sucesso permitiu que o even-
to se perpetuasse até hoje no calen-
dário da ABO-MG e da SOBRAPE. Na 
época, tivemos a oportunidade de 
reunir uma Comissão competente, 
que tornou possível sua realização.”

O professor Juarez  
Corrêa da Silveira e  

seu filho Lívio,  
presidente da ABO-MG

5O Periodonto - abril/maio/junho

Entre os participantes, será sorteado o livro do  Congresso da SOBRAPE  
de Salvador. 

Veja a programação completa  do encontro no site da SOBRAPE  www.sobrape.org.br

Taxas: 3x cheque/cartão
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Tratamentos para a    doença periodontal
Artigo elaborado pelos periodontistas Hamilton Taddei Bellini  

e Antonio Césio de Pádua Lima aborda a patologia  
e principais formas de lidar com o problema

O periodontista Hamilton Taddei Bellini, 
idealizador e fundador da Associação Brasi-
leira de Odontologia Preventiva (Aboprev), 
preparou, recentemente, em parceria com 
o professor-doutor, o periodontista Antonio 
Césio de Pádua Lima, um artigo sobre a tera-
pia periodontal conservadora e a não-cirúr-
gica, que deve ser publicada na Revista Perio-
dontia em breve. Ao jornal O Periodonto, ele 
faz uma prévia do artigo e analisa os avanços 

odontológicos na área de periodontia nas úl-
timas décadas.

Hamilton Bellini explica que os últimos 
50 anos são marcadores significativos se 
compararmos o avanço tecnológico em to-
das as áreas e a odontologia. “Antigamente, 
por volta dos anos 1960, as disciplinas nas 
universidades não faziam parte de um de-
partamento. Eram chamadas de cadeiras. 
Cada especialidade tinha sua cadeira.”

Edicao97-sobrape-final.indd   6 29/08/12   10:08
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A primeira cadeira de periodon-
tia no Brasil surgiu no fim dos anos 
1950, na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Campinas (PUCCamp), sen-
do Antonio Césio de Pádua Lima o 
primeiro professor do Brasil na área. 
A instalação da primeira cadeira de 
periodontia no Brasil coincide 
exatamente com o início 
de uma era tecnológi-
ca e científica que se 
desenvolveu mais   
em toda a história 
da humanidade. 
“Do homem de 
Neanderthal até os 
nossos avós foram 
800 gerações, mas 
os avanços tecnológi-
cos nesse período foram 
muito lentos. Nos últimos 50 
anos, as mudanças não só ocorreram 
em maior volume como mais rapida-
mente”, comenta Bellini. 

Antes do período técnico-cien-
tífico, as mudanças eram baseadas 
no empirismo, especialmente na 
medicina e na odontologia. Nos 
anos 1970, por exemplo, não exis-
tia computador. Eram tentativas 
de erro e acerto. “Posteriormente, 
partimos do desconhecimento das 
causas das doenças para conhecer 
as causas e, a partir daí, passarmos 
a tratá-las. A partir do tratamento, 
era possível traçar estratégias de 
prevenção e, mais recentemente, 
à promoção de saúde”, acrescenta.

	
BACTÉRIAS Desde os tempos dos fa-
raós, segundo Bellini, havia regis-
tros da doença periodontal, mas 
ninguém sabia como tratá-la, o 
que foi ocorrer somente nos anos 
1960. Descobriu-se que a causa era 
bacteriana, o que permitiu que fos-
sem feitas as primeiras interven-

7

Tratamentos para a    doença periodontal

Embora ainda seja alto o índice de doenças periodontais em todo 
o mundo, há que se registrar a melhoria das condições de higiene da 
maioria das populações. “As pessoas já limpam melhor seus dentes, o 
que deve ser iniciado ainda na infância. Infelizmente, quem adquire 
uma doença periodontal jovem, geralmente 80% das pessoas, vai co-
meçar a ter problemas a partir dos 40 anos. 

O especialista ressalta que o melhor tratamento para as doenças 
periodontais ainda é a prevenção. “Se a criança aprender desde cedo 
a higienizar os dentes, ela vai passar a vida sem problemas”, afirma.

Entre as opções de tratamento, os periodontistas se dividem en-
tre a terapia periodontal conservadora e a não-cirúrgica. Segundo 
Hamilton Bellini, a primeira requer uma capacitação maior, já que 
o especialista precisa de habilidade técnica manual para conseguir 
raspar totalmente o entorno do dente infectado. “O problema é 
que muitas vezes a bolsa periodontal é tortuosa e profunda, mas a 
grande vantagem dessa técnica é que ela, além de não precisar de 
intervenção cirúrgica, tenta resolver o problema sem grande sofri-
mento para o paciente”, explica.

No caso da terapia periodontal não-cirúrgica, o paciente é monito-
rado a cada três meses em consultório, quando ocorre a limpeza das 
bolsas periodontais e a infecção é mantida em níveis controláveis. Al-
guns periodontistas optam por essa técnica por ser considerada mais 
fácil, mas se o paciente não fizer a terapia de suporte, com manuten-
ções frequentes, há recidiva da doença periodontal. 

ções científicas, mas os tratamen-
tos cirúrgicos eram mais radicais. 
No entanto, de lá para cá, a postu-
ra do paciente quase não foi alte-
rada. “O paciente só percebe que 
está com alguma doença perio-
dontal quando está praticamente 

perdendo o dente. É como 
a maioria das doenças 

crônicas, a exemplo 

da hipertensão e do diabetes - que 
também são silenciosos.”

Uma das questões que sempre 
intrigou a maioria dos especialis-
tas é a velocidade de reorganização 
das bactérias. “O especialista pode 
pensar que fez a limpeza em todo 
o local infectado, mas se deixar 
alguma região sem limpar, elas se 
reorganizam entre 24 e 48 horas”, 
comenta Bellini. “Quanto mais 
cedo o dentista detectar a doença, 
menor o risco de cirurgia.”  

Prevenção  
desde a infância

Hamilton Bellini:   
“o periodontista precisa 
monitorar seu paciente”
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Especialista em periodontia e 
em implantes e mestre em ciências 
odontológicas pela Universidade 
Lund, na Suécia, Mário Groisman 
atua como periodontista clínico, 
além de publicar diversos artigos na 
área de implante. 

Tradutor de Implantes dentais 
contemporâneos (Contemporary 
implant dentistry), do professor e im-
plantodontista Carl E. Misch, a obra, 
que está em sua terceira edição, é o 
mais vendido em sua especialidade e 
é uma espécie de manual que, segun-
do o próprio Mário Groisman, serve 
de referência para os cursos de im-
plantes em todo o país. “É  um livro-
-texto dotado de raciocínio clínico em 
implantologia oral”, comenta.

Mário Groisman lançou recente-
mente o livro Reconstrução e estéti-
ca com implantes: uma abordagem 
clínica, de 2011, pela Editora Elsevier. 
Com relação à implantologia, Grois-
man explica que a especialidade é 
muito dinâmica, o que obriga a atua-
lização dos profissionais em prazos 
curtos de, no máximo, cinco anos. 

Nos últimos anos, os pesquisa-
dores procuram entender mais a 
fundo os aspectos materiais que 
influenciam a estética oral. Novos 
materiais como porcelana e zircô-
nio, por exemplo, têm apresentado 
resultados positivos, assim como 
compreender qual material é ade-
quado a cada paciente. “A vantagem 

é que os produtos nacionais têm 
se mostrado eficazes a preços mais 
acessíveis”, acrescenta.

Em sua obra, Mário Groisman ad-
mite ser um crítico ferrenho no que 
se refere à distância entre a aborda-
gem científica da odontologia e a 
prática clínica cotidiana. 

O autor alerta para a possível ba-
nalização dos processos de implan-
te. Atualmente, segundo ele, com 
base no Journal of Epidemiology 
deste ano, 10 milhões de pacientes 
têm pelo menos um implante den-
tário em todo o mundo. “O que não 
paramos para pensar é que a técnica 
foi pensada, inicialmente, para ido-
sos com perda óssea total dos dentes 
e, atualmente, tem sido usada para 
casos parciais e, muitas vezes, unitá-
rios”, comenta. 

Ele chama atenção para a quan-
tidade de jovens brasileiros que, 
por diversas razões, como traumas, 
fraturas decorrentes de acidentes, 
doenças periodontais ou desenvol-
vimento avançado de cáries, recor-
rem a implantes. “Infelizmente, não 
temos mensuração disso, nem da-
dos sobre os aspectos epidemiológi-
cos desse processo. Passamos de um 
implante em idosos, com uma vida 
curta presumível para os implantes 
de vida longa, de 30, 40 anos. Se for-
mos observar, é um espectro de per-
fil de paciente muito vasto, que vai 
de 20 a 80 anos.”

Implantologia:
especialidade 
dinâmica
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Além do crescimento no número de 
implantes, ele destaca a questão do acom-
panhamento. “Seja por meio de exames 
clínicos e radiográficos, tentamos trazer 
o paciente ao consultório em períodos de 
três em três meses pós-implante. O risco 
de doença periodontal é alto e temos que 
cuidar desse paciente para o sucesso lon-
gitudinal do implante.”

Ele defende a integridade do dente adulto 
e dos tecidos que suportam esse dente, mas 
admite que houve um boom mercadológi-
co muito grande em torno dos implantes 
nos últimos anos. “É uma pena que a litera-
tura não tenha acompanhado essa velocida-
de. Se na década de 1990 eram publicados 
cerca de cinco artigos sobre implantodontia 
por ano, esse número também não chega a 
50 atualmente.”

A necessidade de implantes dentários 
não é uma realidade para todos os casos. 
Nos casos de perda do implante, o especia-
lista lembra que é importante pensar na 
reconstrução da estrutura óssea do dente 
e, também, em fatores relevantes para o 
desenvolvimento e progressão da perim-
plantite, como tabagismo, inabilidade de 
higienização, entre outros. “Antes de se 
pensar no implante, é fundamental refle-
tir sobre a odontologia preventiva e não 
na restauradora. E aí destaco uma tendên-
cia positiva do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com relação à prevenção. Perder um 
dente é tão ruim quanto perder um olho, 
embora a odontologia tenha a possibilida-
de de reconstituir esse dente do ponto de 
vista estético e funcional.”

Entre as vantagens, ele aponta os avanços 
do desenvolvimento clínico em odontologia 
no Brasil, além de faculdades que concentram 
publicações em revistas de qualidade A. “Futu-
ramente, muitas das 120 faculdades de odon-
tologia do Brasil dificilmente se manterão, 
mas somente as que qualificam os profissio-
nais. O Brasil vai se controlar”, completa. 

Segredo é trazer  
o paciente  
ao consultório
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ESPECIAL

A 7ª edição do Congresso Euro-
peu de Periodontia (7º Europerio), 
realizado entre 6 e 9 de junho, em 
Viena, na Áustria, reuniu mais de 
7.800 participantes. Considerado 
o maior congresso de periodon-
tia do mundo, o encontro recebeu 
este ano um número 50% maior 
de trabalhos que foram seleciona-
dos para apresentação se compa-
rado ao evento de 2009. 

Os brasileiros não decepcio-

naram. Foram apresentados 66 
trabalhos científicos durante os 
quatro dias de discussões, o que 
demonstra o envolvimento dos 
especialistas nas questões concer-
nentes à periodontia, implanto-
dontia, pesquisa em cirurgia pe-
riodontal e pré-implante. 

Segundo o periodontista Sér-
gio Kahn, um dos participantes do 
congresso, entre os principais te-
mas sobressaíram a cirurgia plás-

tica periodontal, com ênfase na 
cirurgia minimamente invasiva; a 
regeneração periodontal e o trata-
mento da periimplantite (doença 
provocada pela inflamação de par-
te do tecido ao redor dos implantes 
dentários). “Uma das discussões 
relevantes durante o encontro foi 
a importância de se definir o que é 
realmente a cirurgia minimamen-
te invasiva. Alguns especialistas 
creditam o conceito à utilização 

Brasil marca presença 
no 7º Europerio

CONGRESSO DE PERIODONTIA, EM VIENA, REUNIU MAIS DE 7.800 PARTICIPANTES  
E APRESENTOU AS NOVIDADES NA ÁREA A ESPECIALISTAS DO MUNDO INTEIRO
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apenas de princípios microcirúr-
gicos ou aos microinstrumentos. 
Outros referem-se a ela a partir 
da utilização de lupa ou microscó-
pio”, explica o periodontista.  

O 7º Europerio também trouxe 
à tona um debate sobre o cresci-
mento de registros de periim-
plantite e a necessidade iminente 
de um protocolo único e definiti-
vo para esses casos. “Não há um 
protocolo único. E é a partir desse 
diagnóstico que é possível nortear 
o tipo de tratamento adequado”, 
comenta Sérgio Kahn. 

O especialista ressalta que uma 
das hipóteses consideradas pelos 
pesquisadores é a semelhança en-
tre as bactérias periimplantar e 
periodontal. Mas ele enfatiza que 
a extração de um dente e poste-
rior colocação de um implante 
não resolve o problema. “É preciso 
que o profissional e o paciente es-
tejam em sintonia para que haja o 
monitoramento pós-implante. A 
grande questão é que o paciente, 
como não se queixa de dores de-
pois do implante acredita que não 
precisa retornar ao consultório, o 
que não é verdade”, ressalta. “Faço 
aqui uma mea culpa, porque mui-
tos especialistas também não en-
fatizam a importância do acom-
panhamento do implante.”

	
RESULTADOS No que se refere à cirurgia 
plástica, Sérgio Kahn acrescentou, 
por fim, a discussão sobre qual é o 
melhor resultado - o enxerto de te-
cido conjuntivo, considerado como 
padrão ouro entre os procedimen-
to ou a  utilização de biomateriais, 
como fator de crescimento, matriz 
derivada do esmalte, entre outros. 

A boa notícia ao fim do congres-
so é que a Federação Europeia de 
Periodontia (EFP) já anunciou local 
e data para o 8º Europerio. Londres 
irá sediar o congresso, entre 3 a 6 
de junho de 2015, com a expectati-
va de bater o recorde de participan-
tes deste ano.

Como a SOBRAPE participou do 7º Congresso Europeu de Periodontia?
Pela primeira vez, periodontistas brasileiros, filiados à SOBRA-
PE, tiveram a oportunidade de participar de um evento euro-
peu, com repercussão internacional, usufruindo dos mesmos 
direitos de um associado da Federação Europeia de Periodontia 
(EFP). Nossos associados puderam se inscrever em nosso site, o 
que trouxe maior facilidade, permitiu um prazo maior e um 
desconto de até 200 euros na taxa de inscrição.

Como foi a participação dos brasileiros no Europerio 7?
No total, 66 trabalhos científicos, todos de 
excelente qualidade, foram apresentados por 
brasileiros, muitos deles em conjunto com 
pesquisadores internacionais. As apresenta-
ções foram feitas tanto em forma de palestra 
ou como pôster.

Em termos de relacionamento institucional o que foi posi-
tivo para a SOBRAPE?
Em um evento deste porte, onde se encon-
tram participantes de todo o mundo, a sim-
ples presença da SOBRAPE, que formou uma 
parceria com a Federação Europeia de Perio-
dontia, já tem um significado muito impor-
tante. Entre diversos contatos importantes 
com entidades similares, salientamos nossa 
coirmã de Portugal, a Sociedade Portuguesa 
de Periodontia e Implante, na pessoa de seu 
presidente, Ricardo Faria Almeida, que con-
juntamente com o Gernot Wimmer, presidente do Europerio 7, 
viabilizaram de forma especial a presença da SOBRAPE.

Qual é a expectativa da SOBRAPE para os próximos eventos dentro e fora do Brasil?
Regionalmente, em conjunto com a ABO-MG e o CRO-MG, temos 
excelentes perspectivas na realização do VIII Encontro de Perio-
dontia Professor Juarez Corrêa da Silveira, que ocorrerá em Belo 
Horizonte, nos dias 21 e 22 de setembro. Nacionalmente, de 1º a 
4 de maio de 2013, será realizado em Gramado (RS), o XXV Con-
gresso Brasileiro de Periodontologia, tendo como presidente o Rui 
Oppermman. Uma das novidades do congresso é a premiação de 
dois trabalhos selecionados publicados na Revista Periodontia. Os 
prêmios, no valor de R$ 5.000 cada, patrocinados pela Colgate, 
homenageiam o primeiro periodontista do Brasil, Antônio Césio 
de Pádua Lima, e o fundador e primeiro presidente da SOBRAPE,  
Moysés Moreinos. Esperamos que tais prêmios se tornem uma 
tradição nos futuros congressos.

ENTREVISTA
JOAQUIM RESENDE
Presidente da Sociedade Brasileira de Periodontologia (SOBRAPE)
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